
Energia elétrica em Lages será uma realidade
Esforços conjugados do Governador Celso Ramos, CELESC e SADE

Chegaram a nossa Cidade os equipamentos para a poderosa Subestação de Lages

Vindos da fabrica da 
Brow Boveri, situada 
em Osasco, Estado de 
São Paulo, chegaram

dia 1' a nossa cidade 
oito caminhões e duas 
super-carretas, transpor
tando a maior parte dos

equipamentos de fabri
cação nacional encomen 
dado para a grande Su
bestação de Lages.
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recursos para a t a  aos nossos esforços»
Discursando na recepção 

oferecida em Palácio ao Em
baixador Lincoln Gordon, o 
Governador Celso Ramos a- 
firmou que quando Santa Ca
tarina comparece às agências 
que executam a política da 
Aliança para o Progresso a- 
presenta, em sumário, a obra 
que o Govêrno aqui executa. 
Disse ainda que «o solicita
mos à Agência para o De
senvolvimento Internacional 
ou ao Banco Interamericano 
de Desenvolvimento é a com- 
plementação de recursos pa
ra aditar aos nossos esforços».

O discurso do Governador 
Catarinense foi demorada- 
mente aplaudido por todos os 
presentes, deixando o Sr. 
Lincoln Gordon transparecer 
claramente o efeito positivo 
que lhe causaram as pala
vras do Sr. Celso Ramos.

Damos abaixo a ínte
gra do discurso

Senhor Embaixador Lincoln 
Gordon,

O Povo e o Govêrno de 
Santa Catarina sentem-se hon
rados em hospedá-los.

De uma certa maneira de
sejava que a sua presença e 
a da Embaixatriz entre nós, 
lhe fôsse tão agradável, como 
foi a minha estada e a de 
minha esposa, no País de 
Vossa Excelência.

Por certo Senhor Embaixa
dor, Vossa Excelência não 
encontrará aqui as planícies 
do meio oeste, divididas em 
fazendas individuais com si
los e equipamentos, totalizan
do em têrmos de capitais 
mais de cem mil dólares. Não 
encontrará, também, o espe
tacular mecanismo de provi
são de safras e de crédito 
rural, ou os extraordinários 
centros de comercialização 
de gado, com os «STOCK 
YARDS» de Omaha.

Não lhe será tão pouco da
do ver centros de experi
mentação agro-pecuária do 
porte de Beltsville, no Mary- 
land.

As estradas que percorrerá 
não tem a grandeza do sis
tema rodoviário de seu país.

As fábricas que há de vi
sitar serão miniaturas dos 
grandes complexos industriais 
de Chicago ou Detroit.de Pet- 
tsburgh ou New York.

Um fato porém, Senhor Em

baixador, haverá de lhe cha
mar atenção neste Estado: E 
êste fato é o homem.

O catarinense é um lutador.
Foi pioneiro, há um século, 

no Vale do Itajaí.
É pioneiro, ainda hoje, no 

Extremo Oeste.
Somos ademais, no País, 

exemplo singular de*equilibrio 
e de paz social, sem greves, 
120 mil operários estão às 
sete horas cada dia, nos 18 
mil estabelecimentos indus
triais.

Sem arrogância, 18 mil em 
pregadores ou trabalhadores 
autônomos, àquelas mesmas 
sete horas, dão inicio tam
bém às suas respectivas tare
fas.

O Govêrno, resultado da 
vontade deliberada do povo 
espelha o povo.

O Govêrno sem deficits.
E não apenas paga em dia 

as contas.
O Govêrno executa um 

plano.
De 2.500 salas de aulas 

previstas, 1800 estão concluí
das, abrigando já 136 mil 
criaças sem escolarização 
ou mal escolarizadas,.

A disponibilidade de ener
gia se elevará de 40 watts 
em 1960, para 100 watts em 
1966
Linha de transmissão e de rê 
des de distribuição se medem 
em unidades de mil quilôme
tros, repartido energia ao 
campo e à cidade.

400 quilômetros de estra
das serão pavimentadas, dos 
700 a serem construídos.

Milhares de metros de pon
tes, concreto, vencerão os 
rios os quais se lançam as 
diretrizes dos grandes eixos 
rodoviários.

Um Banco com recursos 
próprios hoje de um bilhão 
de cruzeiros, espalha o cré
dito a quem o crédito nunca 
teve acesso.

Um mecanismo de assis
tência técnica ao agricultor 
supervisona hoje mais de 
2.500 contratos de crédito ru
ral, na experiência mais am
pla e significativa do país.

50 municipalidades, as me
nores e as mais necessita
das, receberam, financiadas, 
máquinas rodoviárias que pa 
gamos à vista.

Tudo isso se faz à dose de 
uma programação,

Dentro de um orçamento

em que as despesas com o 
pessoal não vão além de 
45%, os recursos públicos 
destinados ;a investimentos 
nltrapassaram a casa dos 
30%.

Quando comparecemos à 
agências que executam a po
lítica da Aliança Para o Pro
gresso, o que lhe apresenta
mos em sumário, é a obra 
que executamos,

E o que solicitamos à A- 
gencia para o Desenvolvi
mento é a complementação 
de recurso para aditar aos 
nossos esforços.

Enquanto mantemos acesa 
a nossa população a êstes 
organismos, não paramos

Temos, pendentes de solu
ção na AID, oito projetos.

Destes oito, quatro foram 
definidos como viáveis: o de 
Crédito à pequena e média 
emprêsa, o de Armazéns Dis 
tritais, o de Importação de 
Máquinas Rodoviárias, e o 
de Abastecimento de água 
para 48 cidades.

A nossa parte, nestes pro 
jetos, está em plena execu
ção, porque a assistência que 
solicitamos visa obter con
curso complementar ao sacri
fício do nosso povo,dentro do 
mais sadio espírito da Carta 
de Punta Del Este.

No BID para deferimento 
próximo, a Centrais Elétri- 
tricas de Santa Catarina, es 
pera obter 3 milhões e 700 
mil dólares.

Mas as torres das linhas 
de transmissão, correspon
dentes à nossa participação 
no projeto, já se levantam 
nos quatro horizontes do Es
tado.

Senhor Embaixador Gor
don: A presença de Vossa 
Excelência.neste Pálacio, tem 
o sentido da presença do no
bre povo americano em co
munhão afetiva com o povo 
catarinense.

E esta comunhão é tanto 
mais profunda, quanto mais 
certo é que os destinos daH 
Américas se marcam por 
uma só diretriz: A Diretriz 
que tem a liberdade como 
base, a livre iniciativa como 
instrumento e a prosperida
de como fim.

Minha senhora, o Govêrno 
e o Povo de Santa Catarina 
Senhor Embaixador e Senho
ra Embaixatriz dão boas vin
das a Vossas Excelências

Entre êstes materiais, 
destacam-se os transfor
madores de medida, a 
cessórios dos transfor
madores de fôrça, oi 
tenta e cinco barris con 
tendo óleo para os dois 
transformadores maiores 
ctc.. O maior transfor 
mador, com a capacida
de de 12.500 kva. pesa
rá (com a montagem 
dos acessórios),40.U00 kg.

O transformador me
nor, com u capacidade 
de 7.50o Kva , pesará 
20.000 kg.

Além desses equipa
mentos, chegaram a La
ges os caminhões que 
trouxeram da «Poste Ca 
vam» também de São 
Paulo, as estruturas pa 
ra a reforma da rêde de 
distribuição de nossa ci

dade.
Ainda conforme con

seguimos apurar, acham 
se prontos para embar
que, na Suíça, os mate
riais eletricos restantes.

Todos êstes caminhões 
e super-carretas desfi
laram pelas ruas cen
trais de nossa cidade, 
ua manhã do dia 1 , con 
seguindo impressionar 
vivamente a todos os 
que se postavam ao lon 
go do percurso, não só 
pelo considerável tama
nho dos transformado
res, como também pela 
enorme quantidade dos 
demais equipamentos a 
serem utilizados na Su
bestação de Lages e na 
reforma da rêde de dis
tribuição.

C ontinua na 7a. pagina
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O clichê fixa um dos monumentais transfor
madores de medida a ser utilizado na Gran 

de Subestação de Lages.

Associação Rural de Lages
COMUNICA

1- Assembléia Geral Extraordinária - Realizou-se sábado, 
dia 2 do corrente, na sede social da Rural, uma Assem
bléia Geral Extraordináaria, em segunda convocação, na 
qual foram aprovadas importantes pr iposições concernen
tes a realização da Ia Exposição Estadual de Animais e 
Produtos Derivados, programada para o mês de setembro 
do corrente ano. Foi também aprovado o reajustamento da 
contribuição mensal dos senhores associados para a ma
nutenção da Entidade, para (>$500,00 uma vêz que a anui
dade vigorante desde a sua fundação, em 1.939, era òbvia- 
mente insuficiente para atender às necessidades minimas 
de administração da Rural

2- Campanha Lageana de Solidariedade Nacional - Ade
são - Registramos a honrosa visita do Patrão do C.T.G. d> 
Planalto Lageano que, em nome daquela prestigiosa enti
dade tradicionalista, veio hipotecar solidariedade à Cam
panha. Fomos, também, distinguidos com o seguinte tele
grama: Associação Catarinense de Medicina vg Secção Re
gional da Serra vg Hipoteca Irrestrita Solidariedade No
bre Campanha Recuperação Financeira da Pátria pt Dr 
Galeno Moreira Cesar - Presidente.

Cumpre-nos ainda consignar a valiosa doação de ma
terial de expediente, feita à Campanha pela “Gráfica Wil
son Ltda.

A Comissão Executiva confia em que várias outras 
entidades que ainda não 6e integraram à Campanha o fa
çam com a possível brevidade.

3 Caçj e Pesca - Foram proibidas no Estado de |San- 
ta Catarina. A Rural faz apèlo à todos os ruralistas para 
que ajudem a fiscalização, procurando. a6sim, Impedir que* 
a lei e as determinações das autoridades seja desrespei
tada.

Aff.mso Alberto Ribeiro Neto Pres.

Faleceu Dom Armando Lombardi
Vem consternando o mundo católico brasileiro, o fa

lecimento ocorrido segunda feira à noite, de Dom Arman
do Lombardi, Núncio Apostólico em nosso país.

Os seus restos mortais encontram se 2exP08^°8 em 
câmara ardente na Igreja da Candelaria no Rio de Janei
ro até o sábado quando então, os mesmos serão trans
ladados para Roma, onde receberá as derradeiras home
nagens da Nunciatura Apostólica.
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Estado de Santa Catarn >a
Cicero de Oliveira Freitas - Transferencia de terreno - como requer 
Sebastião José Vieira - Transferencia de terreno - como requer 
Antonio da Costa Maciel - Transferencia de terreno - como requer 
Albanez Silva - Transferencia de terreno - como requer 
Anatalicio Ataide dos Prazeres - Transferencia de terreno 
João Riicick - Transferencia de terreno - como requer 
Jorge Salim Chediack Transferencia de terreno - como requer 
João Salvador dos Passos - Trarsferencia de terreno - como requer 
Cicenio Eineck Passos - Transferencia de terreno - como requer 
Otacilio Vieira Correia - Transferencia de terreno - como requer 
José Rodolfo Bianckini - Transferencia de terreno - como requer 
Idalvino Kuster - Transferencia de terreno - como requer 
Ibrantina A. Neves - Transferencia de terreno - como requer 
AlexaDdre Zaniol - Transferencia de terreno - como requer 
Delandino Kloppel - Transferencia de terreno - como requer 
I)ima8 Vieira de Cordova - Transferencia de terreno - como requer 
Francisco João Mendes - Transferencia de terreno - como requer 
Adelaide Ramos Goedert - Transferencia de terreno - como requer 
Pedro Lopes Capistrano - Transferencia de terras - como requer 
Maria José Ribeiro - Licença construir casa de Madeira - Sim. De acordo 

informação da DOV - 5-2-64

20-1-64

com a

P O R T A R I A
de 12 de março de 1.064

O Prefeito Municipal de 
Lages, resolve:

Conceder Licença - Prêmio:

De acordo com o art. 178 
da Lei n° 71 de 7 de dezem
bro de 1.949

Leonina Pae s  Andrade, 
que exerce a função de Pro
fessor Extranumerário Men- 
salista, na Escola Mista Mu
nicipal de Boqueirão, distri
to da cidade, de seis (6) me
ses, referente ao decênio 
compreendido entre 1“ de fe
vereiro de 1.952 a 3l de ja
neiro de 1.964, a contar de 
12 do corrente, com o ven
cimento integral.

Prefeitura Municipal de 
Lages, 12 de março de 1 964

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

N O V ID A D E : Éonôvo
motor TUFÃO de 100 HP (e o 
TUFÃO Super de 112 HP, do PRÉ- 
SIDENCE e dos RALLYE)! Muito 
mois orronque, mois torque, 
mois rendimento -  dotado de 
nôvo radiador de óleo. paro man
ter a viscasidode ideal e assegu
rar perfeito lubrtficogão do motor.

N O V ID A D E : o nSvo
ovonço monuol do distribuidor, 
que possibilita regular o desem
penho do motor às influêncios 
de oltitude, de qualidade e oc- 
tonogem do comouslível. Novi
dade é também o nôvo e moior 
Ianque de gosolina: 85 litros.

N O V ID A D E : 0 nôvo
espaço interno! 0  nôvo teto do 
SIMCA TUFÃO oferece espaço adi
cional paro os 3 ocupontes do 
banco traseiro (mais altura in
terno e mois espoço entre os 
bancos): os ossentos são novos 
—  ultromacios I Com novo con- 
formoçõo e nôvo estofamenlo!

N O V ID A D E : o duplo
sislemo onli-roubo! Trova no 
câmbio: o giro da chove ociono 
umo trava que imobiliza a ala
vanco do câmbio na posição 
marclw-ô-ré. Irovo interno das 
portos dianteiios: o botão de 
trovo tem de ser girado (1/2 
volto) poro destrovor a porto.

N O V ID A D E : A novo
visibilidade! Pára-brisa dianteiro 
mois inclinado, moior, aumen
tando o já excelente visibilida
de ponoramico do SIMCA. Moior 
retrovisor com dispositivo anti- 
ofuscante ! Poinel totolmenle es
tofado, completo (goveto para 
cigorrosj! Isolação termo-ocús- 
ticq! Além dos 2 quebro-sôis 
convencionais, mois um central 
todos luxuosomente estofados!

NOV/DADF: As novos 
coros! Os SIMCA TUFÃO são opre- 
senfados em 28 combinações de 
cores. 11 delas utilizam moder- 
mssimos tons metdlicos (é a pri
meiro vez que um corro de pqs- 
seio brasileiro é entregue pelo 
fobriconte com cõres metálicos).

C O R E M  A — Cia. Reveadedora úq Motores e automóveis
flua Manoel Thicgo de Castro 174 — L A G E S  — Santa C

Publicado a presente por- 
taría na Diretoria do Edsído 
Municipal, em 12 de mar^o 
de 1.964.

Req. n° 985.
DECRETO

de 12 de março de 1964

O Prefeito Municipal de 
Lages, resolve:

Admitir:

De acordo com o art. 4' da 
Lei n 129 de 6 de junho de 
1963.

Mareia Elizanda AIvjs A- 
maral. para enquanto durar 
o impedimento da respectiva 
titular Sra. Leonina Paes An
drade, exercer as funções de 
Professor Substituto na Esco
la Mista Municipal de Boquei
rão. distrito da cidade, a con
tar da presente data.

Prefeitura Municipal de La
ges, 12 de março de 1964.

Ass. Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Publicado o presente decreto 
na Diretoria do Ensino Muni
cipal em 12 de março de 1964

'U.k r ca

Decreto
de 13 de março de 1.964

O Prefeito Municipal de 
Lages, resolve:

Admitir:

De acordo com o art. 3' 
Ia Lei n- 129 de 6 de junho 
de 1 963

Maria do Carmo Branco, pa
ra como Extranumerario 
Mensalista exercer a função 
de Professor Substituto no 
Grupo Escolar «Melvin Jo- 
oes» do Bairro Morro do 
Pôsto desta cidade, a cootar 
da presente data.

Prefeitura Municipal de La
ges, 13 de março de 1964

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Publicado o presente de
creto na Diretoria do Ensi
no Municipal, em 13 de mar
ço de 1.964.

D E C R E T O
de 13 de março de 1 9

O Prefeito Municipal de 
Lages, resolve:

Admitir:

De acordo cora o art. 3* 
da Lei nu 129 de 6 de junho 
de .163

Elza Maria Silva, para ‘co
mo Extranumerário Mensalis
ta exercer a fuoção de fPro 
fessor Substituto nas Escolas 
Reunidas do Bairro Vila No
va desta cidade, a contar da 
presente data *

Prefeitura Municipal de La
ges, 13 de março de 1.964

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Publicado o presente de
creto na Diretoria do EBÍI 
no Mujicipal em 13 de maf- 
ço de 1.964

ATENÇAO —

Para os seus serviço- 
de impressos em £eral 
procurem A pérola 

DE LAGES.
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Prefeitura Municipal de
Estado de Santa Catarina

Edital de Concorrência Pública de Arremataçao de 
Terrenos do Patrimônio Municipal para construção 

da «Casa Própria»
De ordem do senhor Prefeito Municipal torno público, para co

nhecimento de todos os interessados, que se acha aberta concorrência 
pública, com o prazo de vinte (20) dias, de acordo com a Le in  lOde 2,r) de setembro de 1956, de terrenos que serão leiloados, e vendidos 
quem mais der, no páteo da Diretoria de Obras e Viação, junto ao edi
fício da Prefeitura, no dia 19 de maio de 1964, às 14 horas.

Os lotes que serão oferecidos serão os seguintes:
LOTE N' 1 - Bairro Conta Dinheiro - zona B - área 91,37m2, 

com 6,30m ao norte, 3()m afastado de uma rua projetada; 
com quem de direito; 14m a leste,

6,80m ao sul, 
13,90 ao Oeste,-------- -------- -------  com um corredor;

com quem de direito. - Preço mínimo CrS 300,00 p/m2.
LOTE N' 2 - Morro Grande, proximidades da Igreja N. S Apa 

recida - zona B  - área l81,30m2, com 9,6()m ao norte, com o Patnmomo 
Municipal; ao sul, 9,8!)m com uma rua projetada; a leste, 19,40m com o 
Patrimônio Municipal; oeste, 18m com o Patrimônio Municipal - Preço 
mínimo CrS 300,00 p/metro quadrado.

LOTE N' 3 - Morro Grande - proximidades da Igreja N. S. Apa
recida - zona B área 202,90m2, com lU,5om ao norte, com o Patrimônio 
Municipal; 10,00m ao sul, com uma rua projetada; 20,20m a leste com o 
Patrimônio Municipal; 19,40m ao leste, com o Patrimônio Municipal. Pre
ço minimo - CrS 300.00 p/metro quadrado.

LOTE N- 4 - Bairro Conta Dinheiro - zona B - área 261,60m2, 
com lo,20m ao norte, com o Patrimônio Municipal; ll,20m ao sul, afas 
tado 3n,50m de uma rua projetada; 24,60m a leste, com terreno de An- 
tonio Vieira; 24,30m ao oeste, com terrenos de Otilia Rodrigues. Preço 
mínimo CrS 250 00 p/metro quadrado.

LOTE N- 5 - Bairro Conta Dinheiro - zona B - área 118,90m2, 
com 14,30m ao norte, com o Patrimônio Municipal; 14,70m ao sul, com 
terrenos de Domingos Rodrigues; 8,20m a leste, com a Rua Prudente de 
Moraes; 8,20m ao oeste, com quem de direito. - Preço mínimo - Cr$. . .
200.00 p/metro quadrado.

LOTE N' 6 - Proximidades do 2- Batalhão Rodoviário - zona B - 
área de 213,60m2, com 19,90m ao norte, com o Patrimônio Municipal; 
20,80m ao sul, com terrenos do Patrimônio Municipal; 7,80m a leste, com 
uma rua projetada; 13,20m ao oeste com o Patrimônio Municipal - Preço 
minimo - CrS 300,00 p. m2.

LOTE N° 7 - Várzea - zona suburbana - área de 381,80 m2, com 
13,70 m ao norte, com o Patrimônio Municipal; 11,30 m ao sul, com uma 
rua projetada; 30,80 m a leste, com uma rua projetada; 30,30 m ao oeste, 
com terrenos de Osmar Rosa. - Prêço mínimo - CrS 200,00 p/ metro 
quadrado

LOTE N“ 8 - Várzea - zona suburbana - área de 399 20 m2, com 
16 m ao norte, c )m uma rua projetada; I6m ao sul, com uma rua proje
tada; 23m a leste, com o Patrimônio Municipal; 26,90m ao oeste, com o 
Patrimônio Municipal - Prêço mínimo - Cr$ 200,00 p/ metro quadrado

LOTE N° 9 - Proximidades do 2- Batalhão Rodoviário - Zona b - 
área de l60m2, com 20m ao norte, com o Patrimônio Municipal; 20m ao 
sul, com o Patrimônio Municipal; 800m a leste, com uma rua projetada; 
8,00m ao oeste, com o Patrimônio Municipal. - Prêço mínimo - Cr$ . . .  ,
30ü,00 p/ m2.

LOTE N° 10 - Proximidades do 2 Batalhão Rodoviário - zona B 
área de 140m2, com 20 m ao norte, com o Patrimônio Municipal; 20m ao 
sul, com o Patrimônio Municipal; 7m a leste com uma rua projetada; 
7m ao oeste, com o Patrimônio Municipal. - Prêço mínimo CrS 300,00 
p/ m2

LOTE N° 11 - Proximidades do 2‘ Batalhão Rodoviário - zona B - 
área de i60m'2, com 20m ao norte, com uma rua projetada; 19 90 ao sul, 
com o Patrimônio Municipal; 8m a leste, com uma rua projetada; 8m 
ao oeste, com o Patrimôrio Municipal. - Prêço mínimo . CrS [350,00 p/ 
metro quadrado.

LOTE NJ 12 - Várzea - zona suburbana - área de 364m2, com 
36,40m ao norte, com quem de direito; 36,40m ao sul, com os lotes n08. 
171, 172 e 38 do Patrimônio Municipal; lOm a leste, com uma rua pro
jetada; lum ao oeste, com jo Patrimônio Municipal. - Prêço mínimo -
CrS 200,oo p/ m2

L?TE N* 13 - Proximidades do 2' Batalhão Rodoviário - zona B • 
área de 16o,3om2, com l 6,6om ao norte, com uma Jrua projetada; 19m 
ao sul, com o Patrimônio Municipal; 8m a leste com o Patrimônio Mu
nicipal, lom ao oeste, com uma rua projetada. - Prêço mínimo - CrS ...
350.00 p/ m2

a ^  ' Pr°ximidades do 2 m Batalhão Rodoviário - zona B
área de 331m2, com 12,3om ao norte, com uma rua projetada; 12,8om 
ao sul, com o Patrimônio Municipal; com 25m a leste, com o Patrimônio 
Municipal, .2oni ao oeste, j com o Patrimônio Municipal. Prêço mínimo -
350.00 p/ m2

r, LOTE N- 15 - Bairro Conta Dinheiro proximidades do 2■ Bata- 
lhao Rodoviário - zona B - área de 257, 60 m2, com 9,20m norte 
com quem de direito; 92i)m ao ao sul, com uma rua projetada; 28m a 
Leste, com quem de direito 28m ao oeste, com quem de direito. - Prê
ço minimo CrS 300,00 por metro quadrado.

o, L0TE N' 16 Várzea - zona suburbana - área de 376, 80m2, com 
3l,40m ao norte, com quem de direito; 13,4cm ao sul, com quem de 
direito 12m a leste, com uma rua projetada; I2m ao oe6te, com quem 
de direito, - Preço minimo CrS 300,00 por metro quadrado

LOTE N- 17 - Bairro Morro do Pôsto - zona B - área de 172 
60m2, com ll,20m ao norte, com quem de direito; 14m ao sul, com 
quem de direito; 14,4om a leste,^com quem de direito; I3m ao oeste 
com uma rua projetada - Preço mínimo CrS 200,00 por metro quadrado’

- área de 153,20m2, 
9,00m ao sul, com

com
umaLOTE N- 18 - Várzea - zona suburbana 

10.2(>m ao norte, com o Patnmomo Mumci^pa • --j i6,60m ao oeste,

» r - — « »

d ra d o
. P ro x im id a d e , do 2 Batalha» R o d o v iá r io  ^ o n a  B - á re a
10 40m ao norte, com uma rua Pr°Jet‘

oal; 28m a leste, com o Patr onnn..
Patrimônio Municipal Preço minimo CrS 300,0o

de 309in2,Ncom i S " ^  ̂ ma . a  projeiad, 
com o Patrimônio Municipal, 28m a leste, com 
palL30m ao oeste, com o 
por metro quadrado

t o t p  v- 20 - Bairro Conta Dinheiro, 'proximidades da Firma - 
B área dVSStò oom 12tn ao norie. . . .  u . .  roa Proje- 

Patrimônio Municipal; 25m a .leste, com 
o Patrimônio Municipal - Preço

uma
mini-

Getal zona
tada; 12m ao buI, com o 
rua projetada; 25m ao oeste, com 
mo CrS 150,00 p - metro quadrado

l OTF N- 21 - Várzea - zona B - área de300m2.com l2m ao norte com12m ao norte com uma rua projetada; 12m ao sul, com o Patr.mooio
Municipal; 25m a leste, com o PatrimôDio Munjclpal; 25m ao oeste^com 
o Patrimônio Municipal. - Preço minimo CrS 200,00 p - metro quaaraao

LOTE N' 22 - Conta Dinheiro - zona B - área de 3oom2, com 
25m ao norte, com quem de direito; 25m ao sul com terrenos de Celio 
de Tal; 12m a leste, com uma rua projeUdi, t2m ao oeste com o Pa 
trimôniò Municipal. - Preço minimo CrS 25o,oo p metro quadrado

LOTE N' 23 - Várzea " zona B - área de 3oom2 cora 11,65 ao 
norte com o Patrimônio Municipal; 12,3om ao sul, com uma rua pro- 
ietada-24 4om ao leste, com o Patrimônio Municipal 27,5om ao oeste, 
com o’ Patrimônio Municipal; • Preço minimo CrS 2oo,oo p - metro qua
drado

LOTE N‘ 24 - Várzea - zona B - área de 300m2, com 25m ao 
norte com o Patrimônio Municipal; 25m ao sul, com o Patrimônio Mu- 
cipal’ l2m a leste, com o Patrimônio Municipal; I2m ao oeste, com uma 
rua projetada. Preço mínimo Cr$ 200,0üp/metro quadrado.

LOTE N 25 - Bairro Guarujá - zona suburbana - área de 316m2, 
com 12 2um ao norte, com o Patrimônio Municipal; l3m ao sul. com uma 
rua projetada; 24,80m a leste, com o Patrimônio Municipal, 25,70m ao 
oeste, com o Patrimônio Municipal. - Preço mínimo - CrS 150,00 - p. 
metro quadrado.

LOTE N‘ 26 - Avenida Io de Maio, Bairro das Casas Populares, 
zona B área de 297m2, sendo ao norte, vértice do triângulo; 21m ao sul, 
com a Avenida 1 de Maio; 29,30m a leste, com terrenos de Miguel Ita- 
mir Serigatt; 27,3om ao oeste com terrenos de Pedro Coepel. - Preço 
mínimo CrS 5oo,oo p. m2.

LOTE N' 27 - Morro do Poeto - zona B - área de I65m2, com 
8,3lm ao norte, com quem de direito; 13,8om ao sul, com quem de di
reito; 14,3om a leste, com a Avenida Carahá; 15,7om ao oe6te, com o 
Patrimônio Municipal. Preço mínimo - CrS 5oo,oo - p. metro quadrado.

LOTE N. 28 - Morro do Posto, proximidades da Igreja São Pedro 
zona B - área de 254m2, com 23m ao norte com terrenos de Alcebíade6 
Brunhag; 23m ao sul, com o Patrimônio Municipal; l2,lom ao oeste.com 
a Rua Professor Simplicio; lo,oom a leste, com o Patrimônio Municipal. 
Preço mínimo CrS 3oo,oo p metro quadrado.

LOTE N' 29 - Morro Grande, proximidades da Igreja N. S. Apa
recida - zona B - área de 2o7m2, com lom ao norte, com o Patrimônio 
Municipal; lom ao sul, com uma rua projetada; ?l,2om a leste, com o 
Patrimônio Municipal; 2o,2om ao oeste, com o Patrimônio Municipal. - 
Preço mínimo Cr$ 3oo,co p/m2.

LOTE N‘ 30 - Morro Grande, proximidades da Igreja N S. Apa
recida - zona B - área de 2l9m2, com lo.lom ao norte, com o Patrimô
nio Municipal; lom ao sul, com uma rua projetada; 21,2om ao oeste, com 
o Patrimônio Municipal 22,6om a leste, com o Patrimônio Municipal 
Preço mínimo CrS 3oo,oo p. metro quadrado.

LOTE N- 31 - Morro Grande, proximidades da Igreja N S. Apa
recida, - zona B - área de 357,6om2, com 9,oom ao norte, com o Patri
mônio Municipal; l6,lom ao sul, com uma rua projetada a leste, lom e 
16,5om por uma linha quebrada, com o Patrimônio Municipal; 22,6om ao 
oeste, com o Patrimônio Municipal. - Preço Jmínimo CrS 4oo,oo p. metro 
quadrado.

LOTE N- 32 - Morro Grande, proximidades da Igreja N. S. Apa
recida - zona B - área 328,8om2, com 2,oom ao norte, com o Patrimô
nio Municipal; ll.lOmao sul, com uma rua projetada; 48,5om a leste, com 
o Patrimônio Municipal; 47,5om ac oeste, com o Patrimônio Municipal, 
Preço minimo Cr$ 3oo,oo p - metro quadrado.

LOTE N, 33-Morro Grande, proximidades da Igreja N. S. Apare- 
cida, - zona B - área de 195m2, com 2,7om ao norte, com o Patrimônio 
Municipal; lo.oom ao sul, com um corredor, com 17 8om afastado de 
uma rua projetada; 3o.5om a leste, com o Patrimônio Municipal - Pre
ço minimo - CrS 3oo,oo p - m2. F

LOTE N- 34 - Morro Grande - proximidades da Igreja N. S. Apa

° K i . p i n . e -

3L ” M®rr® Grande, proximidades da Igreja N. S. Apa- 
. M . . nti.® ‘ area de I52m2, com ll,2om ao norte com o Patrimô- 

dio Municipal, 9,/om ao sul, com uma rua oroietaria- a leste
com o Patrimônio Municipal. I4m no ,l 5l2om a -

recida.

preço minimo CrS 3oí nTn1’ &° oeste com 0 Patrimônio Municipal preço VrS 3oo oo p - metro quadrado.
LUlfcj N* 36 * Morro G

recicla - zona B - área de 162LOTE N- 36 ■ Morro Grande .'proximidades da Igreja N.S. Apa- 
L J „ ? '  00 m lo;lom “ »  norte, com o Potn- 

te. com o Patrimônio tantelnp f f í L " , a  rua Projetada: 16.3om a |Ç« 
nicipal. Preço T a ^ o  Cr. S . i o  V ?  m2a° ° e8,e com 0 Mu'

(Continua na quinta pagina)
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LOTE N- 37- Morro Grande, proximidades da Igreja N. S. Apare
cida, zona B - área de 174m2, com 9,7om ao norte, com o Patrimônio 
Municipal; lo,6om ao sul. com uma rua projetada; 18m a leste, com o 
Patrimônio Municipal: lõ.3om ao oeste com o Patrimônio Municipal - 
Preço minimo 0r$ 3oo,oo p- metro quadrado.

LOTE N° 38 - Bairro Conta Dinheiro, proximidades da Firma 
Gethal - zona B - área de 3S0m2, com 3 im ao norte, com o Patrimônio 
Municipal; 3Cm ao sul, com o Patrimônio Municipal; 12m a leste com 
uma rua projetada; 12m ao oeste, com o Patrimônio Municipal. - Prêço 
mínimo CrS 150.00 p/ metro quadrado

LOTE N° 39 - Bairro Conta Dinheiro - proximidades da Firma 
Gethal, zona B - área de 30(>m2, com 12m ao norte, com uma |rua pro
jetada; 12m ao sul, com o Patrimônio Municipal; 25m a leste com o Pa
trimônio Municipal; 25m ao oeste com uma rua projetada. - Prêço mí
nimo - CrS 150,u0 p/ metro quadrado

LOTE N° 40 - Várzea - zona B - área de 300m2, com lOm ao 
norte, com uma rua projetada; lOm ao sul, com o Patrimônio Municipal 
30m a leste, com o Patrimônio Municipal; 30m ao oeste, com o Patrimô
nio Municipal. - Prêço mínimo - CrS 250,00 p/m2

200.00 p - metro quadrado

LOTE N ‘ 54 - Lomba Sêca - zona B - área de 92,50m2, com 8,7o.n 
ao norte, com a estrada que vai para a Chacara dos Padres; 9 5om ao sul, 
com quem de direito; 8,8om a leste, com o Patrimônio Municipal; 12m ao 
oeste, com o Patrimônio Municipal.
Requerido por Maria Julia de Oliveira - Req. rT 693 preço'minimo Cr$
200.00 p - metro quadrado

LOTE N 55 - Conta Dinheiro - proximidades Estádio Municipal - 
zona B - área de 231m2, com 11 2om ao norte, com terrenos de A. Lucena 
9,4om ao sul, com uma rua projetada; 22,5om a lest?, com terrenos de 
M. T. da Silva; 22,6om ao oeste, com terreno de A. Garzioni,
Requerido por Bernardina Silva Basso - Req. n‘ 982 Preço minimo CrS
400.00 p - metro quadrado

LOTE N- 56 - Conta Dinheiro - zona B - área de 345m2, com 23, 
25m ao norte com a estrada BR;- 36; 23,4om ao sul, com terrenos de Irace
ma Batista; I3m a leste, com uma rua projetada; 16 8om ao oeste, com ter
renos de João dos Santos.
Requerido*por Sebastião Alfredo Schneider - Req. lo37 preço minimo Ci$
1.500.00 p - metro quadrado.

LOTE N° 41 - Conta Dinheiro - proximidades da Firma Gethal - 
zona B - área de 143,1 lm2, com 6,8üm ao norte, com o (Patrimônio Mu
nicipal; lü,Oom ao sul, com uma rua projetada; 17,60m a leste, com o 
Patrimônio Municipal; 16,L>0m ao oeste, com o Patrimônio Municipal. - 
Prêço mínimo CrS 200,00 p/ m2

LOTE N° 42 - Várzea - zona suburbana - área de 175,96m2, com 
ílm  ao norte, com uma rua projetada; lo,20m ao sul, com quem de di
reito; 16,60m a leste, com uma rua projetada; 16,60m ao oeste, com 
quem de direito. - Prêço mínimo - CrS 15o,oo p/ m2.

LOTE N° 43 - Cemitério Cruz das Almas - zona B - área de 
146,50m2, com 20,50m ao norte, com o Patrimônio Municipal; 21,60m ao 
sul, com terrenos de Libório Dias; 6m a leste, com 5 uma rua projetada 
8,00m ao oeste, com terrenos de Maria Alexandra. - Preço mínimo 'CrS 
25o,oo[p/ metro quadrado

LOTE N° 44 - Proximidades do Morro Grande - zona B - área de 
255,50m2, com 12,70m ao norte, com uma rua projetada; I3,60m ao sul 
com 0 Patrimônio Municipal; 15,80m a leste, com 0 Patrimônio Municipal 
20m ao oeste, com o Patrimônio Municipal. Requerido, por Astrogildo 
Antunes Lima - Req. n°il.906. Prêço mínimo - Cr$2oo,oo p/ m2

LOTE N° 45 - Proximidades do Morro Grande - zona B - área de 
236m2, com 9,80m ao norte, com uma rua projetada; ao sul, 9,50m e 
mais 5,00m numa linha quebrada, com 0 Patrimônio Municipal 25m a 
leste, com terrenos de Alcebíades Borges; oeste, 15,80m com o Patrimô
nio Municipal e 11.50m numa linha quebrada, também com o Patrimônio 
Municipal.
Req. por Astrogildo Antunes Lima - Req. n- 1.908 Preço minimo CrS . .
200.00 p - metro quadrado

LOTE N* 46 - Conta Dinheiro - zona B - área de 4oom2,3 com 
12,lom ao norte, com o^|Patrimônio Municipal; 12m ao sul, com a Tra
vessa da Rua Nilo Peçanha; 33,80m a leste, com 0 Patrimônio Municipal; 
33,8om, ao oeste, com o Patrimônio Municipal.

Requerido por Horacides Correia da Silva - Req. n° 2.454.,/ Preço 
mínimi - CrS 2oo,oo p/metro quadrado.

LOTEJN- 47 - Conta Dinheiro - proximidades do 2o Batalhão Ro
doviário - zona B - área de 278,5om2, com lom ao norte, com a Estrada 
Passo Fundo, próximo ao 2o Batalhão Rodoviário; lom ao sulscom terre
nos d i José Belino Ancelmo; 29,50m a leste, com o Patrimônio Municipal; 
26,6om ao oeste, com terrenos de João Batista. - Preço mínimo - CrS
250.00 p/metro quadrado.

Requ3rido por Rosária Correia de Oliveira - Req. n. 1248

LOTE'N- 48̂ - Bairro Conta Dinheiro - proximilades'Seára do Bem, zona 
B área de 272m2, com 15m ao norte, com uma rua projetada; 14,9om 
ao sul, com 0 Patrimônio Municipal; 18,2om a leste, ;com quem de direi
to; 18,2om ao oeste, com terrenos de LuizJAnfre.

Requerido por Dorival Rodrigues Alves - Req. n' 2o9o. - Preço 
mínimo CrS 25o,00 p/metro quadrado.

LOTE N- 49 - Conta Dinheiro, próximo Rio Ponte Grande - zona 
suburbana área de 384m2, com 3,7om ao norte, com a rua II; 16,5om ao 
sul, com o Patrimônio Municipal; 4om a leste, com terrenos de Herich 
Sell; 38m ao oeste, com a rua V.

Requerido por Augusta Sousa Búrigo - Req. n. 2o85 - Preço mí
nimo - CrS 15o,00 p/metro quadrado.

LOTE N- 50 - Bairro Conta Dinheiro - proximidades do 2 ' Bata
lhão Rodoviário - zona B - área de 352,8om2, [com 3om ao norte, com o 
Patrimônio Municinal; 28,Som ao sul, com uma rua projetada; 12m a les
te, com terrenos de Acácio Floriani; 12m ao oeste, com uma rua proje
tada.

Requerido por Antonio Gomes Branco - Req. n- 1643. - Preço mi
nimo - CrS 5oo,oo p/metro quadrado.

LOTE N' 51 - Bairro Conta Dinheiro - proximidades Rio Ponte 
Grande - zona suburbana - área de 348m2, com 16,5om ao norte, com o 
Patrimônio Municipal; 14m ao sul, cora a rua III; a leste, 14m numa linha 
curva com a margem do Rio Ponte Grande, a mais lom com terrenos 
de Erich Sell; 22m ao oeste, com a rua V.

Requerido por Ângelo Burigo - Req. 2o84. - Preço mínimo CrS
150.00 p/metro quadrado.

LOTE N- 52 - Proximidades do Morro Grande - zona B - área de 
2o4m2, com 6,6om ao norte, com uma rua projetada; 12,3om ao sul, com 
terrenos de Brida Maria Ribeiro; 23m a leste, com terreno do requeren
te; 22m ao oeste, com 0 Patrimônio Municipal.

Requerido por João Maria Spíndola - Req. n. 2086. Preço mínimo 
CrS 2oo,oo p/metro quadrado.

LOTE N' 53 - Morro do Pôsto - zona B - área de 76,7om2, com 
8,oom ao norte, com uma rua projetada; 9,5om ao sul, com o Patrimônio 
Municipal; 12,3om a leste, com o Patrimônio Municipal; 6,5om ao oeste, com 
o Patrimônio Municipal.
Requerido por Maria Julia de Oliveira - Req. n’ 2071 preço minimo Cr$

LOTE N' 57 - Conta Dinheiro - zona B - área de 340,34m2, com 
29m ao norte, com o Patrimônio Municipal; 29,20m ao sul, com terreno de 
Celío Castro; ll,80m ao leste, com uma rua projetada; 12m ao oeste, com o 
Patrimônio Municipal.

Requerido por Godoy dos Santos • Req 2074 - Preço mínimo - CrS
700,00 p/metro quadrado.

LOTE N' 58 - Bairro Conta Dinheiro - zona B - área de 257m2, com 
21,90m ao norte, com terreno de Herginio Ferreira; 17,70m ao sul, com Au- 
rino de Tal; 12,70m a leste, com uma rua projetada; 14m ao oeste, com a rua 
2o Batalhão Rodoviário.

Requerido por Maria Etelvina Lemos - Req. n' 825. Preço mínimo - 
CrS 500,00 p/metro quadrado.

LOTE N' 59 - Conta Dinheiro - zona B - área de 381m2, com 12m 
ao norte, com terreno de Mauro Ramos; 12m ao sul, com a rua Humberto 
Campos; 32m a leste, com terrenos de Norberto Ventura; 31 50m ao oeste, 
com terreno de Mauro Ramos.

Requerido por Indalécio Luiz da Silva - Req 1440. - Preço mínimo - 
CrS 500 00 p/metro quadrado.

LOTE N° 60 - Conta Dinheiro - zona B - área de 37o,50m2, com 
12m ao norte, com terrenos de Maria Sá; 11, 7Jm ao sul, com uma rua 
projetada; 30,60m a leste, com terrenos de [Maria Sá; 3'2m ao oeste, com 
quem de direito. Requerido por João Maria Telles dos Santos - Req. 
824. Prêço mínimo - CrS 25o,00 p/m2

LOTE N° 61 - Conta Dinheiro - zona B área 369,80m2, com 11.20m 
ao norte, com a estrada que vai ao Passo Fundo; 12,30m ao sul, com 
terreno de José Bilino; 35m a leste, com 0 lote n- 79;29,6om ao oeste, 
com o Patrimônio Municipal.
Requerido por Oliveira Camargo - Req. n- 1.449. - preço minimo CrS 
35o 00 p - metro quadrado.

LOTE N' 62 - Conta Dinheiro, próximo 2‘ Batalhão Rodoviário - 
zona B, área 397,56m com 8,8om ao norte, com a estrada que parte do 
2- Batalhão Rodoviário para o Passo Fundo; 9,6om ao sul, com 0 Patri
mônio Municipal; 42m a leste, com terreno de Roseno Siqueira; 42m ao 
oeste, com quem de direito.
Requerido por Manuel Inácio de Souza. - Req n- 860 - preço minimo 
CrS 3oo,oo p - metro quadrado.

LOTE N- 63 - Bairro Guarujá - zona B - área de 144m2, com 
16m ao norte, com o Patrimônio Mnnicipal; 16m ao sul, com o Patrimô
nio Municipal; 9,oom com uma servidão, a leste; 9,oom ao oeste, com o 
Patrimônio Municipal - preço minimo CrS 15o,00 p - metro quadrado

LOTE N‘ 64 - Bairro Guarujá - zona B - área 114,95,m2, com 
12 35m ao norte com 0 Patrimônio Municipal; I3m ao sul, com 0 Patri
mônio Municipal; lom a leste, com 0 Patrimônio Municipal; lom ao oes
te, com uma rua projetada. - preço minimo CrS 15o,oo p - metro qua
drado.

LOTE N- 65 - Bairro Guarujá - zona B - área de 144m2, com 
16m ao norte, com o Patrimônio Municipal;“16m ao sul, com o Patrimo- 
monio Municipal; 9,oom a leste, com uma servidão; 9,00 ao oeste, com 
o Patrimônio Municipal - preço minimo CrS 15o,00 p - metro quadrado 

LOTE N’ 66 - Bairro Guarujá - zona B - área 166,8om com l4, 
3om ao norte comterreno de Osni Waltrick, l3,5om ao sul, com o 
Patrimônio iMunicipal; I2m a leste, com 0 Patrimônio Muninicipal, 12m 
ao oeste, com uma rua projetada. - preço minimo CrS 15o,oop - m2.

Nos têrmos da Lei, cada arrematante poderá pagar a vista 0 va
lor do terrenoSobtido ou a prazo, em prestações iguais e mensais, no
máximo de dois (2) anos. , , ,ro.

A Escritura só será outorgada após o pagamento total de valor
do lote e sem ônus para o Município. _ /

O atrazo nos pagamentos das prestações, após tres (o) meses 
consecutivos,importará na rescisão do contrato e devolução das impor
tâncias pagas com desconto de vinte por cento (20%) para despesas.

Os terrenos adquiridos nesta concorrência só poderão ser trans
feridos após edificados e sòmente dois |(2) anos depoi6 da Escritura. 
(Esta Cláusula deverá constar da Escritura).

Não poderão concorrer à arrematação dos lotes as pessoas que 
já possuem bens imóveis e também as que, em concorrências anterio
res, tenham arrematado terrenos e não tenham cumprido os compro
missos assumidos , ,, . . .

Quaisquer reclamações deverão ser dirigidas em petição ao ar. 
Prefeito, dentro do prazo improrrogável de trinta (30) dias da data a
arrecadação. , •. „

Quem se julgar com direito, sôbre os terrenos ora ofereç do»,
deverá apresentar suas reclamações antes do dia 18 de maio de * 1 • 

Após u data da arrematação qualquer direito de posse . 
terior só poderá ser apreciado pelo judiciário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 29 de abril de uo 
Asdrubal Guedes de Souza Pinto
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Basta você adquirir um carnet milionário

para ganhar de presente estes maravilhosos prêmios

Seja você um dos felizardos e adquire o seu

CARNET MILIONÁRIO
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ia elétrica em Lages seiá uma realidade
Esforços conjugados do Governador Celso Ramos, CELESC e SADE

Chegaram a nossa Cidade os equipamentos para a poderosa Subestação de Lages
C ontinuação da la  pagina
Quanto à Subestação 

de Lages, que se acha 
em adiantada fase de 
construção nos fundos da 
Escola Agrícola Caetano 
Costa, sera a maior do 
Estado, estando prevista 
para qu itro etapas, ten 
do de inicio uma potên
cia oe 12.000 kva. Para 
que os nossos leitores pos 
satn ler uma idéia do 
que representará essa 
primeira etapa, basta 
dizer que a Subestação

fornecer mais do triplo 
da energia que a Usina 
ao Caveiras.

A Subestação de La 
ges pode ser considera
da como um verdadeiro 
entroncamento do siste
ma elétrico de Santa Ca 
tarina, uma vez que dela 
estão previstas linhas de 
transmissão para Joaça 
ba e o extremo oeste, 
para Curitibanos e noro
este, para São Joaquim 
e cidades vizinhas, além 
de receber energia da fu-

estará cm condições de|tura Usina do Rio Cano-

O flagrante acima reproduz uma super carre
ta transportando um outro equipamento para 
a Subestação de Lages, cuja obra encontra- 

se afeta à CELESC e a SADE

O clichê nos mestra um outro c^rreaamcnto 
de mato-iai*. vendo-se vários caminhões, to 
dos èles conduzindo faMo material para a 

Subestação de Lagea

Um outro aspecto em que nos mostra vários 
caminhões transportando uma série de e qui- 
pamentos. todos êles vindos da fábrica Erow 
Boveri com destino à Subestação de I,r»

as. Ocupa uma área de 
aproximadamente 30 00U 
ra2 e será dotadá de 
dois grandes compensa
dores Síncronos.

O andamento das o- 
bras que estão afetas a 
SADE - Sul Americana 
de Eletrificação S/A, de 
São Paulo e CELESC, 
num perfeito entrosimeu- 
to, tem impressionado vi
vamente todos os que a 
vem acompanhando. A- 
prtseuta um adiantamen
to expressivo, superando 
mesmo as previsões ee- 
tabeltcidas. Ha pouco 
tempo, o local onde es
ta sendo construida a 
Subestação de Lages e- 
ra um terreno baldio e 
de planície, e o que se 
vê nos dias de hoje, é 
uma obra que é de abis 
mar a todos que a visi
ta. Assim senão, a SADE 
e CELEôC, oiientada por 
homens capazes e dedi
cados, têm devotado to 
tal atenção para as ci 
tadas obias, afim de 
que as mesmas possam 
funcionar o mais breve 
possível, proporcionan
do desta maneira a Priu 
ceusa da Serra o ele
mento propulsor üe que 
tanto necessita a no&sa 
região para desenvolver 
mais efetivamente suas 
potenciabiiidades e in
gressar na face ue indus 
triaiização, e ocupando 
lugar de destaque na e- 
couomia catarinense.

Ainda na tarde da úl
tima segunda feira, o Go 
vernador Celso Kamos, 
acompauhauo de enorme 
caravana, realizou uma 
visita às obras da Subes
tação de Lages, onde pu
de constatar in loco o 
adiantamento daquela 
construção, ficando pro
fundamente impressiona
do com a rapidez dos 
trabalhos que ali se pro
cessam.

Sempre acompanhado 
dos Engenheiros Luiz 
Scalizi e Edson Flávio 
Macedo, aquele por parte 
da SADE e êste pelo se
tor da CELESC,responsá
veis pelo andamento das 
citadas obras, o chefe 
do Executivo catarinen
se recebeu dos mesmos 
completos esclarecimen
tos a respeito do ritmo 
de trabalho, bem como 
outros detalhes e que 
interessam vivamente ao 
Governador do Estado.

Com isso, o pensa
mento básico do Sr. Go 
vernador Celso Ramos, 
vem transformando em 
realidade as sua metas 
governamentais, proje
tando medidas que vi 
sem assegurar à econo
mia catarinense um de

Operários da CELESC e SADE conduzem fai 
xas e dísticos alusivos à grande obra admi
nistrativa do ^Governador Celso Ramos em 
nosso Municírio.

A  objetiva nos apresenta um caminhão trans
portando «Postes Cavam», cujo material des
tina-se às estruturas para a reforma da réde 
de distribuição de nossa cidade-

Veículos da SADE e CELESC conduzem dis 
ticos referentes ao importante acontecimento 
que foi o desfile do dia 1 de Maio, e que 
marcou novos horizontes na concretização do 
velho problema da energia em nossa região

senvolvimento harmôni
co e integrado nas ne 
cessidades regionais.

A nossa região, e prin- 
cipalmente o nosso Mu
nicípio, tem a seu favor 
um acêrvo expressivo de 
recursos potenciais, e as 
urgentes necessidades de 
energia elétrica, faz com 
que a nossa terra seja 
aquinhoada com obras 
que somam à vários bi
lhões de cruzeiros e que 
garantirão o abasteci 
mento de energia elétri

ca por muitos anos.
Diante disso, é que o 

Governador Celso Ramos 
em perfeita consonàn 
cia com a CELESC,e esta 
por sua vez em estreita 
sintonia corada SADE vao 
proporcionar brevemen
te a maior riqueza que 
a nossa terra poderá ter 
em seus dois séculos 
de existência, qual seja 
energia suficiente que 
levarão o nosso progres
so industrial as culmi
nância? dajjfama.
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A poderosa xirma Olinkraft S/A 
comemorou o Dia do Trabalho
\ poderosa firma Olinkraft S/A - Celulose e 

Papel, sita era liaras, neste Município, comemo
rou festivamente no dia 1‘ a passagem da data 
consagrada ao Trabalho.

A festividade alusiva àquela data, constou de 
um farto e suculento churrasco, o qual foi ofere
cido a todos os seus operários, comparecendo ao 
mesmo a alta direção da Olinkratt [S/A, bem co
mo convidados especiais desta cidade.

Num gesto de gratidão por tudo que os seus 
funcionários vêm dedicando em prol desta 
mada organização, a direção da Olinkraft S A 
distribuiu cêrca de 3 000 churrascos a todos eles, 
os quais posteriormente recolhiam às suas resi
dências para saboreá-los juntamente com seus fa
miliares.

Êste jornal que se fêz presente aquela festi
vidade pode notar o carinho que a alta direção 
da Olinkraft S/A dispensa a seus funcionários on 
de a amizade entre diretores e funcionários é una 
e indissolúvel, gesto que merece os nossos elo- 
gios.

Quanto aos senhores convidados a alta dire 
çâo desta poderosa emprêsa lageana, verdadeiro 
orgulho para a industria de nosso Município, ca
tivou-os em todos os sentidos, alicerçando assim, 
cada vez, mais a amizade àqueles que os visitam 

Destas colunas cumprimentamos a direção da 
Olinkraft S/A, pela promoção desta festividade 
alusiva ao Dia do Trabalho, fazendo votos que 
estas iniciativas se intensifiquem sempre por o- 
casião das futuras datas máximas do Trabalha
dor.

Campanha Lageana de Solidariedade 
Nacional 

Comissão Executiva
Atenção serhores Leitores — O único local 

onde deves depositar tua contribuição é no Ban
co do Brasil A Comissão Executiva não distribui 
Pstas e ninguém está autorizado a receber qual
quer importância para esta campanha a não ser 
o Banco do Brasil.

Leva hoje mesmo a tua contribuição para o 
soerguimento moral e econômico da Pátria.

Deputado Csny de 
Niedeiros hegis

Após permanecer por 
alguns dias em nossos 
meios, onde manteve im
portantes contactos polí
ticos com seus inúmeros 
amigos e correligionários, 
retornou na manhã de 
ontem para Florianópolis 
e posteriormente para 
Brasília, de onde proveio, 
o De; utado Osny de Me 
deiros Hegis, represen
tante pessedista de nos
sa região na Câmara dos 
Deputados.

Sra Hilda Bianchmi 
Araújo

Defluiu no dia 4 últi
mo, a passagem de ma
is um aniversário natali 
cio da distinta Sra. d 
Hilda Bianchini Araújo, 
digna consorte doj Sr. 
Nelson Borges de Araújo, 
abastado pecuarista nes
te Município e elemento 
dos mais conceituados 
na sociedade lageana.

Á Sra. d. Hilda Bian
chini Araújo os nossos 
sinceros cumprimentos.

CORREIO LAGEANO
■ 4 í  F f .  fi de Malc  «le J 9 1 4 ___

Associação Beneficente Seara do B a
Festa das Saias

Agradecimento
Com a realização da fia. FESTA DAS SAIAS no dia 

i m, Torrente mês no Teatro Biduca, em, beneficio do 
Hospital Infantil a Associação Beneficente SEÁRA_DCl BEM 
vein externar e expor os seus sinceros agradecimentos.

-  ás Exmas. Senhoras que participaram do elenco, 
dando expressiva demonstração de solidariedade e apoio
à construção do Hospital Infantil;

— ao Senhor Biduca e sua exma. esposa, UODd Santa,
. noHonrln n PmImíMO ílf* Alnmi-n o l n  r r rnnf l a u li

realização e exito da Festa; .
ás Rádios Diário da Manhã e Radio Clube, pela 

prestimosa e eficiente colaboração, nos anúncios e divul
gação da Festa das Saias;

__ á Pérola de Lajes, pelo brinde oferecido por seu 
Diretor, senhor José Baggio, de todos os impressos;

— ao Crediário York pelo eficiente auxilio resultante 
do patrocínio da Festa;

— ao Senhor Vicente Shaefer, Presidente do Clube Ex
cursionista Princesa da Serra, por ter cedido o mesmo 
para realização de ensaios;

— á todas as exmas. Senhoras e Senhorinhas que 
compareceram à Festa das Saias, levando seu apoio e seu 
aplauso, os nossos mais sinceros agradecimentos.

AUT1NHA SILVA - Presidente

Ciclista alagoano faz arrojada demonstração em nossa cidade
Promovido pelo Crediário1 

York, exibiu-se em nossa ci
dade, na Praça João Costa, 
onde pedalou por 101 horas 
consecutivas, o renomado 
ciclista alagoano Enio Fer
reira, residente em São Pau
lo, campeão brasileiro de re

sistência no pedal.

O feito do ciclista Enio 
Ferreira, que iniciou a sua 
demonstração às 15 horas do 
dia 29 último e encerrando 
às 20 horas do domingo, foi 
muito elogiavel ao término

de sua exibição, que assim 
soube dar prova de sua sim
patia e aplauso a êste bravo 
ciclsta pela sua audacia e 
arrojo em permanecer no 
pedal por 4 dias e 4 noi
tes consecutivas.

A Comissão Executiva.

Coroada ;de êxito
Revestiu-se do mais 

completo êxito a Festa 
da Saia, realizada najnoi- 
te do dia T  do corrente, 
no Teatro Biduca, gentil
mente cedido por sua^di- 
reção, e organizado por 
um grupo de senhoras 
de nossa sociedade.

A realização de tão 
imponente festa, que con
tou com o arrojo e a ini
ciativa da Sra. d. Auta 
de Castro Silva, presi
dente da Associação Be- 
neficiente Seára do Bem,

d Festa da Saia
bem secundada por ou
tras valorosas componen 
tes de sua 'diretoria e 
associadas, foi merece
dora dos melhores aplau
sos de quantas tiveram 
oportunidade de assisti- 
la.

A renda dêste festival 
foi totalraente revertido 
era beneficio da constru
ção do Hospital Infantil 
mantido por aquela enti
dade, cuja obra muito 
em breve será entregue 
ao público.

Magnífica vitória da S.E.R. Olinkraft diante
do Santa Cruz de Canoinhas

Prosseguindo as disputas do campeonato esta
dual de futebol, a S. E. R. Olinkraft conquistou 
domingo último, no Estádio Ted McCrocklin, em 
Igaras, mais uma magnífica vitória nessa compe
tição. ao superar o Santa Cruz de Canoinhas, um 
dos lideres da tabela, pela elástico escore de 6 a 1.

A S. E. R. Olinkraft desenvolveu naquele dia 
uma de suas mais brilhantes atuações nos últimos 
tempos, pois desde há muito, a equipe campeã 
da Princesa da Serra não desenvolvia tão sober 
bo desempenho.

O escore de 6 a 1, fez inteira justiça |à me
lhor atuação da Olinkraft, que assim voltoii â as
cender a sua condição de vice lider, e candida
tar-se como um dos mais sérios concorrentes à 
conquista do certame da 3a zona.

De parabéns, pois está toda a torcida do es
quadrão igariano, pela conquista de tão sonora 
vitória para as suas cores e para o futebol la- 
geano.

c c f i i m c  c i v i l
Io Distrito da Comarca de Lages 

Estado de Santa Catarina
B E A TR IZ  F U R TA D O  [KÕCHE, Oficial do Registro de Títulos, Documentos e outros 

papéis, Oficial do Registro Civil e Escrivão de Paz do T  Distrito da Comarca de Lages, Estado 
de Santa Catarina.Maria José Furtado Ramos

Rita Maria Rosa Ramos Escreventes JuramentadosMaria Julia Ramos Kõche
C E R T I D Ã O

C e r t i f i c o ,  a requerimento verbal da parte interessada, que se acham regis
trados neste cartório os Estatutos da Cooperativa Regional de Lãs do Planalto Catari
nense, registrados no livro A n- 3 às fls. 118 à 126, sob n- 102, sendo devidamente pro
tocolados no livro A n-2, de Protocolo, às fls. 96.

Grátis.
O referido é verdade, do que dou fé 

Lages, 30 de abril de 1964 
Beatriz Furtado Kõche

Oficial do Registro de Tit. Doc. e outros papéis

Aviso ao Público Laçjeano
O Consórcio TAC - CRUZEIRO DO SUL, sempre procurando servir cada veS 

melhor o publico viajante da região serra de Santa r nin ,in n j j . .
os seus voôs para JOAÇABA, capital do Oeste 0 ^ 1 '  1?P° lS de remlCial
esta região, com PORTO ALEGRE, capital do visinho Estado do Rio  <p ° rQ , °  ,Se<TÍ 

Assim é  que sendo atualmente a úni j  n ~ G ran àe do Sul,
servir nossa cidade, o Consórcio TAC - CRUZEIROP DO SUL6 Avmça°  Comercial a 

servir a zona da Serra, ligando-a a todas as cidades p l° CUr° U
Púbhco viajante, as seaainte, vóos. ™  -

2as. 4as. e fias. feiras:-às 07:00, para: Fpolis., Itajaí, Joiuville, Curitiba.

às n-qo naranDgU?' Santos< São Paulo e Rio as 13.30, para. Porto Alegreas 14:50, para: Joaçaba. g 
as 08 00, para. Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba,
às m-9o I  Santos, São Paulo e Rio.
as 10.20. para: Kto do Sul. Fpolis., Itajaí. Joitr 

v ille e Sao Paulo.

3as. 5as. e sabado:

novas Está portanto, o público viaiante da Re.,i- * 
linhas do Consórcio TAC — CRUZF1RO nna°w^?rrana P arab eD S , com a* 

.. . J neira da Aviação Comerciai pmU UL J?ue C0Dtinúa a ser a pio 
Maiores informações e vendas de ™ no88a Região.

Ooosórcio TAC -  CRUZEIRO Dngsm  d'riiam Be * agência do 
_________^  « «a
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